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Reunlao da lntergovernamental em S. Vicente

ffia[s uum pn$so nn materializagão da unidade,f,
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o flahorados o$ estatuto$

e o tratado da Conferêrlcia

'o Assinado urn proiocolo adiciottal

ao anordo rle paga¡1s¡1to

(Do nosso snviado especial) 
- 

Nq terceira Conferêncía lntergovernamental que se realizou de 13 a 16 do correnna cidade de Mindelo, em S. Vicente, deu-se um passo decisivo na dinamizaçao e'consãli¿ãção da mesma, ao serem aþtvados o projecto de Tratado da Conferência lntergovernamental Guiné-Bissau_Ca'bo Verde 
" ãã ."r.¡¡ aprovados o, ."u. Itatutos' Mais um passo se dou no domfnio da organização r1a medida em que foram criadas ãs condições para um tratamermais sério, mais aprofundado d'cs probtemas a resolver e ao mesmo tempo para o tratamento de todas as questões ligadas aobjectivos da conferênc.ia lntergovernamental. Através das resoluçöes, orieintãcoes 

" "àì.ã.'är" déla salram, serão favorecid]sem dúvida, a materialização progress'íva, mais segura dos objectivos da conferêncía, ãoJ-objectivos do pAIGC que éUNIDADE. - ,

A lll lntergovernamental,'pode ser cafacterizada por duas þalavras: reatismo e object¡vidade. os delegados dos dois gverros foram ao fundo dos problemas, analisaram os factores que ¡ntervêm n" roluião ¿-àssË proolemas e estabele""r", ,l.programa de acção com objectivos realistas, tendo em conta os factores de ordem .ãt.¡i"r, à.onómica 
" 

p.i"ologù".''"' 'Ao ser institucionalizada a conferência, foi criado o quadro necessário 
" ".".nãi"i " 

'uma 
accao dinåmlca e posit¡vamesma. Assim, a lntergoqernamental transforma-se num organis¡¡o pèrmanente através ãe i.i'iun"¡on.,,',ento contfnuo das sucomissões, sub-comissões e grupos de trabalho, através da existêncìa dos gabinetes 

"i.*t¡uã. 
junto dos chefes dos Gouernlgarantind,c-se desta forma a continuidade e eficiência da acção e da direc!ão..Resta,gãia d-in"mizar a sua acçãg na permnente busca de soluçöes comunrs e de novos caminhos e métodos de desénvolv¡.ento-ã" riossa cooperação.

(vER MAIS NOTtCtARto NA pActNA 8) mÏ,T..fr'

Visito do Presidente t,uiz Cobrol o Gombie

"0 p{lTfl| lfühulfin pürü $umGfé'o
Mensagem de Eyadema

O camarada Prosidente Luiz
Cabral visitou na segunda-fei-
ra passada a zona de Gam-
biel, próXima de Bambadinca,
onde será construldo um com-
plexo. açucareiro.

Os estudos preliminares do
projecto começaram em 4976

Os trabalhadores de Gam-
biel já desmataram cerca de
25O hectares de terreno.
Cinquenta ,serão destinados à
plantação dé tabaco. Um dique
de cerca de um quilómetro
foi levantado na extensa bo-
lanha, de modo a impedir a

ção de algumas méqúinas agrf-
colag para lavrarem a grande
bolanha que ali existe. Em
resposta, o camarada Presi-
dente disse que iria pôr o
problema aos responsáveis da
Saúde para veräm o que se
pode fazer, qúanto ao posto

dutos aos camponeses locais.
O povo de Gambiel di€se ao

camarãda Luiz Cabral que es-
tá a trabalhar para abastecer'o complexo agro-lndustrial de
Cumeré, que é autêntioo de-
saflo que o nosso Governo
lañça aos camponeses. Por
sua vez, o camarada Luiz Ca-
bral disse que estava satisfe¡-
to; ern saber que o povo de
Gambiel está d¡sposto a corr
responder a essa palavra de
ordem lançada na última reu-
nião da Assembleia Nacional,
e da confiança que ele tem no
trabalho do Partido.

Durante o percurso, o câlnâr
rada Presidente Luiz Cabral,
parava o seu carro, que ele
próprio conduzia, informando-
rse dos problemas do povo fa_
lando-lhe dos projectos do
Governo para aqueta região,
que permitirão o melhoramen-
to das condíções de vida. As
pessoas que estavam ainda
nas bolanhas gritavam de lá
<vÌva o PAIGCD. cO povo
acredita no futuro deste terrall,
disse o camarada Presidente
do Conselho de Estado.

Acompanharam o camarada
Luiz Cabral os camaradas
Carlos Cqrreia. do CEL do
Partid,o e Comissário de Es-
tado de Finanças; Mendes de
Carvalho, do CC do MPLA.
Partido do Trabalho é comis-
sário provincial de Luanda, que
está em Bissau em visita não
oficial, Avito José da Silva,
Secretário.Geral do Comissa-
riado de Estado de Desenvol-
vimento Rural; . Lay Seck, e
Braima Bangurá, ambos do
CSL e Presidentes dos Com¡.
tés do Partido e do Estado
das re$íões de Gabrt e Ba-

fatá respectivamente.

s ex¡ste já viveiros com cerca
de 3O hectares de dana.de-
-açucar; e desmatação contí.
nua, com v¡sta a aumentar a
área de plantação e outras ár-
vor€s ds frutas.

O projecto da fábrica de
açúcar, . em princfPio estava
previsto para produzir 60 mil
toneladas de açúcar Por ano,
foi agora dividido em três eta.
pas: cada uma Produzirá 20'
mil toneladas Por ano. A di.
visão do projecto em fase de-
\fe.se à queda. do preço de
açúcar no mercado mundial,
e. do abastecimento aos mer.
cadas nacionois da Gûiné e
Cabo Verde.

invasão da água salgáda.'
A futura cidade industrial

já começou a erguerrse: há
sete casas construídas, uma
escola e uma residência ofi-
cial.

O camarada Luiz Cabral e
a sua comitiva visitaram a bo-
lanha que está a ser recupe-
rada, o viveiro de cana-de-
-açúcar, informando-se do seu
problema. O Presidente, visi.
tou aínda a instalação da ser.
raçâo da Socotram em Gam.
biel.

A população, na sua oon-
versa com o camarada Luiz
Cabral, pediu a instalação de
um Posto sanitário e a doa.

sanitário s, sobre o pedido de
máquinas agrfcolas, af irmou
que primeiro temos que utili-
zar a tracção animal no lugar
de tractores, pois que, ainda
não temos meios para adqui-
rir os traòtores, para toda a
ìpopulação. Salientou por outro
lado, a necessidade de a ,ta-

banca possuir um Armazém

do Povo, ou então uma briga-
da móvel para comprar os prc-

O ca,marada Presidehte Luiz Cabra¡, rece-
beu, quinta-feira, em audiência, o senh'or d¡rec-

for da agência de publ¡cidade e de relaçöes

públicas'do Togo, Senhor Ayikoc Aiavon, que

fez a e'ntrega de uma'mensagem do Chefe de

Estado togolês geh,eral Gnassingbé Eyadema.

Ajaûon, ínformou em declaraçôes à lmpren-

sa, que paralelamelh,te à sua missão, aborclou

com o camarada Luiz Cabral, proþlsrn¿s refe,

rentes à CEDEAO, no quadro de ínformaçÕcs

entre os membros daquela organização regio-

nal. 
t.

Por seu lado, adíantou, que existe um pro-

jecto para criação de uma agência no se¡o da

organiza,ção, que se encarregará de veieular in-

formações sobre diversos países memhros da'

CEDEAO e que essas notícías deverão Incidir

sobre aspectos da vida politica, social, econó-

mica e cultural.

r:
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lnamjon Usmanhodiaev, vic'e-presidente d-o Presidium do So-

ïiliä'3upi".o oa úRss e presidente do- Fresidjum do soviete

ð;î;;; ü nÀp,¡ul¡"" soc¡alista soviética do uzbequistão

A itelegação do Presi'
dium do Soviete SuPietrto
da URSS foi recebida no

fim da tarde de quinta-
-feira, pelo camarada
Pi'esidente Luiz Caoíal'
Na cerimónia que assiti-
ram Umarú Djaló' vice-
-presidente do Conselho
de Estado, Mário de An-
drade, Co:'nissário Ca ln-
formação e Cultuça, e

Joseph TurPih', secretá-
rio de Estado das Pescas'

De facto, foi uma surpresa:
o músico camaronês Francis
Bebey não apresentou um es-
pectáculo tiPicamente africa-
no, como esperava boa Par-
te do público que ocupou
cerca de 400 lugares no Sa-
lão do lll Gcngresso, na úl-
tima terça-fei.ra.

Ao contrário, sólidamente
apoiado em seu Profissionalis-
mo impecável e sua guitarra
prodigiosa, Bebey dominou os
nov€ñta minutos de esPectá-
culo com acordes firmes e

subtís, nem sempre audíveis
nas composições marcada-
mente africanas. Bissau. Po-
dia ouvir, assim, o cômplexo
resuhado da soma de pcemas
da africanidade (Leopold Sé-
dar Senghor, do Senegal,'
Abioseh Nicol, da Serra Leoa,
e o próprio Bebey), música
negra e trinta a:]os de estu-
dos de clássicos como Boch,
Mozart e Hardel.

. O roteirc escolhido Pelo
compositor camaronês evidên-
cia o sincretismo de sua obra:
seu recital foi aberto em doua;
la, sua língu6 materna, do
grupo bahtu, acentuada Por
uma contida expressão corPo-
ral, incluiu o pr,ctesto negro
norte-americano (a comPosi-
ção Black Tears 

- 
Lágrimas

Negras : ínspirada pela gran-

de manifestação Pelos direi-
tos civis em Wasñington, em

19ô3) e mesmo uma breve

ária de Bach, <Para os euro-
peus presentes ao rec¡tal)).

Talvez os caminhos do Poe-
ta se expiiquem quando ele

foram, abordadas gues-

tões referentes às rele-

ções bilateiais entre os

dois países. O chefe da

delegação soviética,
lnamjon Usmanhod.iaev'
transmitiu ao camarada
Luiz Cabral, as saudaçoes
do povo da URSS e do
camarada, Lèonid Brejnev'

Os Parlamentarês so-
viéticos deixaram ontem
Bíssau, aPó" uma semana
de visita ao País, durante

posições em douala: cEu ten-
tei traduzí-las Para o francês,
mas não encontre¡ as Pala-
vras>, b universo africano se-
ria, assim, básicamente dis-

a qual contactaram al'
guhis aspectos da realida-
db guineense.. Além das
deslocações -às regiöes
de Oio e Bolama/Bijagós
a delegação visitou a se-
de do Partido e teve um
encontro com os dePuta-
dos guineenses.

De saliehitar que os

nossos visitantes tiveram
um vivo acoihimento Po-
pular na" suas deslooa:

ções ao- interior, 'tendo'

dade como art¡sta: Por exem-
plo,' ele escolheu a guitarra

- 
¡nstrumento introduz¡do Pe-

los portugueses nas costas da
Africa Ocidental no séoulo XV

participado num co,mício

popular ho sector de Mo-

rés.

Na visita à sede do

PAIGC tiveram contacto
com g Secretário Execu-
tivo do CEL José Araúio,
e com os cam¡radas Vas-
co Cabral, Otto Schartch,
Lourènço Gomes, toclos
membros do Comité Êxe
cutivo da Luta.
oiBes

vada do continente africano
para um museu ncr Brasil; um
dia a máscara suicidá'se Por
causa da incômoda curiosl'
dade que desperta. Na 'vcr'

A África, de Bebey 6 flniversal
Gongrosso da
üe26a80d

IITTG
o Abrll

,-decide o Conselho Nacional

O I Congresso Nacional por planos e iniciativas e

ou Uttl ic iuut,irá d.e 2ti a serem cuirrp¡'idos perui

3O da Abril cjo p,óximo trapalhaoores e ftinclo;'

ano, segunilo ufí-,a çorlvo- Coniormg a resoiLlçli)

ã"tári" aprovada ¡reia firìaì og reL¡ri'ao' Sêiä gr"il-r

iä"îiä oä- Conselho Na- cluído até meados de l-e-

a.Áåf da orgar:izaç'ão' ''1ue vereiro Próxi'r'o' o recen-

á""orruu err-, B¡ssau' riu- seamenio geial dcs traila-

;.;; ;; dias 17 'e 18' lhasores'e fiiiados' em

Co¡rforme opo;tunaì'e nte tocjas as -regiöes' 
e :ria-

;;;¿ú;;.' á confe'ên¿ia dos 'ern fins do mesml

encerrará os seus traba: mês' as comissoes organ¡-

il;;;;l.n-du-M"io, Diu zadoras dos sindrc'atos oe

int*.,ac¡onuf Oot Traba' ramo' Um dos pontcls im-

;ñ;;;:', áproveitandc¡ìe portalt":- ,]uf*'e 
que' o

a ocasião para que ss ii¡' Seçretariado Na:ionai

baihaclores e o povc e.îì Provisório. deve toti-rar

ããrat sauOem o eveilto' ' melidas jul"lto dos orga-

A Convocatória recir- ii:i:::j.:'tpetenies' þa'a

rnenda entre ou,ru"'""äi- :li1:1Îi1"^- sraoual '"ias

sas, a cnação d" c"";it- ï::tj::'"u:0""' d'sp'dì-

såo Nacion"i c¡,gurílruäål Titll"-:..-: prep'otên:ias

ra, e que sela reita. Tï;: *,f'L1ÏåÏ-i:"1'':ff."åÌ"iÍ;
cussão das teses do Co.n' ;;; il;ihador.es e diri-
gresso, de uma forma.de¡ äããt"i-.inJi.ui..
mocrática. A reunião efec- "-ö-ão"urento final cori.
tuar-se-á sob o signo t<P_or ta" a¡iO" queitóes reie-
um moviin'ento sinclical äi"; t-rd.ninistração e
unido e organizado, na i.*;;;";, 

-organizaçío 
co

vanguarda d¿ reconstru' trabalhs e salário, assun-

ção nacional>. O alonte- tos sociaís e educação e

simento será antecedidc capacitação ccnta a história de suas com- nifesta em toda a sua activi' história de uma máscara le- guitarra.

Penq de mo e
por v¡oloçõo tl menores

A notíôia publicada na nos- ao tempc da sua perpetração'

sa edição anterior, sob o títulc era ainda menor de 17 ar¡os'

iÈm riol"-a, Tribunai Mili'.ar condenou-o na pena de 15

condera crime de estup,-o e anos de trabalho produtivo

de traição à Pátrialr, mercco obrigatório. E:tretantc; no

" 

-""guint" 
rectif icação: o réu segundo crime' José Adria¡ro

José-Adriano Correia, foi con' Co;reia foi condenado e perìa

denádo a pena de morte por de morte por fuzilamento' por

fuzilamento, não poi crime ser maior'

de (estupro), mas sim por , Assim, o Tribunal superior

crime de violação de duas Militar fez c cúmulo jrrrídico

menores de 2 e 9 anos ce das duas penas, cabendo ao

idacte. ¡'éu uma Pena de morte Por

No gue respe¡ta ao orimeiro fuzilamento' O réu recorreu a

crime (que é purfvel cotn clemência do Corselho de

pena de morte), o Tribunal Estado e aguarda-se a decisão

Militar, atendendo que o réu desta'

Novo emboixodor no Senegolrt

tinto dos. outros I aVlsto de

fora sim, Bebey afirma, (mas
visto de dentro ele'revela no
af ricano o homem universal,
em tcdas as suas buscas e
indagações>.

Esse universalísmo se ma-

- 
parâ musicar o ser.¡ dis'

'curso, mas não resístíu a trans-

formá-lo num tambor, com

efeitos acústicos . surpreen'
dentes. Como no aConcerto

Para Uma Velha Máscara>,'

dade, Bebey está narranoo â

saga do seu Povo, arrancado
do coração da Africa e exþ
lbdo em terras brasíleiras.
Simbólicamente ele ssuicidal
a máscara a golPes de mão
no seu ttamborr d acordes
vigorosos nas cordas de gua

O camaràda Adelino Nunes Correia é o ncvo em-
baixador plenipotenc¡ário da Guiné-Bissau na República
do Senegal.

Por ocasião da entrega das cartas credenciais, o

presidente senegalês fez votos de Que a cooperação

senegalo-Juineense cortinue a desenvolver-se na mesma

' linha, mantend,c o rftmo anual dãs reuniões da grande

comíssão mista e sobretudo cdinamiza.ndo-a> cada vez

mais,

'O camarada Adelino Nunes Correia man¡festou, por

sou lado, sat¡sfação pela afrutuosa e amigável coopers'

çãoì entre os dois países, bem como pelos laços histó-

ricos de afinidade e de luta comum que ligam os dois

povos.
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Cabo Verde

<<Tanto na Guitlé
como em Cabo Verde,
há divisão, quer dizer
divisão em criouio,
que¡' dízer ccntrad¡-
ção. No meio da nos-
sa sociedade, por
exemplo, qualquer
pessoa que Pe¡1sa a

sério na nossa luta'
sabe que ss tcdos fos-
sem muçulmanos, ou
todos fossem catóii-
cos, ou anîmist¡ls,
quer dizer acreditar

_em <iranl> era mais

símples. Pelo rnehos,

nenhuma força contrá-

dos e, êspeter3ê que, colrr
s api'ovaÇão do referido
c!o6u.trer,tc a orgattiza;äo
veuira a ganl-ìar mais dina-
rntsmo

PiìOTEGER AS CRIAl\-
ÇAS

Conforme se pode ler

pcntos çhaves para o qual
o lnstituto clra,:nou a si
essa responsabilidade.
Neste quadro, urna ateu-
ção especial é dec!icada
à construção. apetrecna-
ri',ento e funcionamento
cie jardins infantis, 'on¡le
as criatrcas são educadas
na lilrerdadc, viradas pa-

ria Piaia, para 150 cnar,.
ças, r(A,irrruar Caoral), e,¡¡
5. Vrçentê, para 'lUL,, oe
5. Ftripe, no togs para ¿J(),

oe S. lvlana, no Þa¡, para
80, da' Htbeira, Brava, eir
S. Nl¡coiau, para 80. Além
destes, o lnstrtuto þôs a

Íunçronar recenterner'ì'le
mais dois jardins na
Praia: Gralja de S. Filipe,
destinado aos habitantes
da zona e em S.Jorge ua
Praia. na zona do centro
prof ,ssional.

Está prevista, a abertu-
ra em Janeiro, de tnais
dois jardins e,,n S. Vicen-
te.

O presidente do !nsti-
tuto sublinhou â imp,l¡-
tânçi¿ da educação pré'es.
colar afirmando: <DePois
da primeira infância, as
crianças saídas dos jar-

dins, estão aptas a enti"ar
na escola , primárla e en-
frentar um 'outro a'.nbien-
te. Mas Orlando Mascare-
nhas não descurou um

outro asPect6 igual:nente
importante, ao frisar a ne-

çessidade de interligação

entre os jardins ê â êscc'

la primária.

A nível da formação {e
quadros foi ministradb

um curso de dois anos

para monitoras ¡n[¿ntis'

em eus Part¡ciParam 40

raparigas, que agora se

encontram em estágto

prático. O curso teve tam-

bém a partiçiPação rJas

la¡Jâf 'g.ls OA, LiUlrr€-Ei¡sSä\¡
quc utJù!e i¡¡(Jtftea¡tU tfdùJr¡-
lr¡a1¡li uus nuèjsus JdrL¡¡rl:'
u¡, ¡ ÉtSSâLl.

cRtAr{çAS ABA[!DONA-
u¡rS

O ICS acolhe també¡n
<as crianças de rua>. Os
nosso enrrevtstado expiic¿
que entre as crianças
aþanoonacjas algumas o
são ou porQus os pais se
enconlram n,o estrange¡ro
ou devrdo a muitos outros
problemas çonhecidos. Os
men¡nos assim integradqs
nos Centros sociais, de-
sen,volve,t-se a nível da
escola e do trabaihe pro.
dutivo. Eles são alfabeti-
zad,oseaprendemotra-
balho produtivo. A Granja
de S. Filipe é um exernplo
be¡¡ vivs dessa realidade,
pois <os rapazes que não

tinham aceitação no rneio

da população, agora já

possuem um grúpo musi-
cal. Apoia.m o povs na al,
fabetização. São motJres

de transformaçã6 do n
São ideías ,novas>.

CURSO DE COSTT
CORTE E BORDAI

O trabalho do lnst
desenvolve-se em coc
nação com outras tns
çoes. Já foram realv¿
dois çursos de corte,
tura, bordados e aries
to, em que particip¿
112 raparigas, na Pra
60, em S. Viçente.

Por outro lado, a
colaboração no s€
dos transportes çolect
é bem notóría. Reçe
ments'aquele lnstitutc
cebeu dez novos autc
ros da organização b
Centro Universitárici
Cooperação e Desen
vimentq (CDUC), cor
me noticiámos num
últimos números do
Pintcha>.

No próximo rnês de
neiro está prev¡sta a i'
tura de u.n aviário 

I

dois mil e quinhentos
linhas poedeiras na G
ja de S. Filipe e de pr
gas para 100 unidad

Hmstf,üuruto ffimþtserdüsno de Solidaniedade.ffi$tsËusfiçño 
&0 $rruiço das ffiriençasBüM& N

Crlondo ivloscorenhos oo "Nô Pintchc"
O lnstituto Caboverdia-

ttg <ie So¡tCa¡''eciaoe 9

u.rra inst¡tuiçäo tteste tt-tÛ-

iiìeiìto viracja êssêfrclâr-
iiìe¡l ie Para a eciuça ;iro
cias çrianças. A ele se üe-
ve a criaçãc cìe iai'oins cie

infância e cenlrcs soc'¿is
espa¡¡lados Peias iiver'-
sas iìhas da i:ìePub,iqa ir-
ir:rã de Cabo. Ve¡'de. Ccm
já çerca de cilco eiros de
.aciividacis o IUS con;iclc'
.râ coffìg objec'ci|o Prii:c '
pal, açtu:alme;'rtc, a coi^'sí)-
ii'l¡Çir, cias csi;-t;: li:_s .lô

e¡.is'te:-'tes e i-,lc l l; ': j:r Lr
'.1 :.c:'ccs i:ci'Î c ç:l{'ci:--'::
de maior soiìcìa:'ie:la:l:
nacional'

Alíás corno ciisse o sel'

oresidente, Orierr'io liii 
" 

;'- ¿ -

renlras, ne er'i¡"-vl:-'l cc'-r

r.,L.;'.tu ao <li'l'l [)i';'-t:hart' ar

^,ì"nän r'le Li.ì'ì C:;l jtlr'i:
u, rLrY." v ----

clc iarcli;rs inia'riìs ¿ai;1-
totiåu o trabalho t': l':s'
iüuio, logo clePois rla itr-

cieoe;idência. A real ze-

çãå t;esta ta;eía ic':'iì3':-s3

vii iuosa, çJraÇas a eiu'ia
inieriraçioi:al' Daí a neccs-

sidace da cairiPar'ha i't:'

'cional ia inìçiada cie
-,^,- ?.c

.SêllSrû.;tZ0Ca3 ucs gwi¡rJu

de Cabo 'r/erde, Piira e i''.-
portârlcla c1e aPoio (ì ll1:-

,cia iiva e conse"jue¡-;'emeil-
,te garantir a contit"¡uidecle

'do processo.
<A poPulação te;r esla-

,do a agir Pcsitivame¡ìte
perante tal ideiar¡, af irrnou
'Oriand-o Mascaret:iras''\
constituição de um glrP3
cle amigos das. çrianças
Iançou já as suas ra ízes'

Os estatutos da assccia-

ção estão a ser elabo;a-

I

:

¡
I
:

I

t¡

:

l

4

I

i
I

a

:

Kluiåsüa$û$ - 6: ffiåw[

<Criar condições favoráveis, ao crescimento das nossas
c,'iançasu Orlando Mascarenhas na l.€ Gonferência,

ûabo Verde o UnS$
es$inam acordos

A República de Cabo Verde e a União Soviética asr
ram um protooolo adicional ao acordo concluído entre osgoveinos e que prevô o desenvolvimento da cooperaçãr
sectõr económico entre os dcis países.

. O referido protocolo foi assinado pelo secretário detado c_aboverdiano para a Cooperaçåo e Élanificação, camaJosé Brito e pelo p¡esidents cle Com¡ré do Estado sovirpara os Assuntcs Económicos, camarada Skatchkov.

,1

'.::,il1i:liìi¡i;t,¡ 
..t,.. . ,.., ..

¡ro documento do lCS, as
ati'ibuicões de (proteger
as crianças e mães, e¡n
especia! as das camad':s
niais desfavorecidas da

população> fci u.n clos

ria ao. interesses do
nosso povo pode,-ia

tentar dividir-ncs por
causa da religiãc. lvìais
ainda: vejanlos Cabo
Vei'de, onde não l-tá

mtitos prob.emas de

religlã:, ¿ não ser al-
giim:ìs questõoszliilras
entre Pi'otestantes e

católicos, na sua bca

vicla 'Ca ciclade, tlá

outros problenras que

dividem as pess()as,

como Por exen'rPlo:

algumas fa:i-,ílias tênr

terra, or-ltras não tê,n.
Se toda a gente tive;-

ra a descoberta do mundo
que aS Cêrça.

Já se encontram ern

f unciona,,nento os jardins
<Calouste Gulbenkiant,

sñu Wütr dflzer oontradição
Avançamos um pouco mais no entend¡men-

to do que é e signiíica a unidade dos Pro-
blemss para a construir, da sua necessid¿rde

na nossa vida, das sulas vantagehs para o pro-
gressso do povo.

E avancairos, co.no sempre, pela mão e
pela voz de Cab;'al:

ss terras ou se nin-
guém tivesse terraE.
era mais simples. (J

inimigo, por exemplo,
Íorça contrária a nós,
da qual queremos li-
bertar a nossa terra,
pode pôr do seu lado
aqueles que têrn teria,
contra nós na ideia
de que nós-querernos
tirar-lhes a terra. As-
sim como na Guiné
eie pode pôr os régu-
Ics contra nós, na
ideia de que trhes que-
re.)ìos tirar o lnando.
Se nãc hcuvesse ré-
gulos era rnais sí:l-
ples. O.uer dízer que o
problema da unidade
surge na nossa terra,
repito bem não por

causa da necessidacle
de juntar pessoas com
pensamentos políticos

dif erentes; mas slm
por Causa da rìecessi-
dade de juntar pessoas
com situação econó-
mica diferente, eunbo¡
ra essa d if ere ,nça não
seja tão grande como
noutras terras 

- 
oom

situação social díf e-

retìte, com cu lturas
diferentes, inçluindo
a religião, quer dizer'
pusemos o problema
da unidads na nossa
terra tanto nâ Gtriné
como em Cabo Ve,'de

no sentido de tirar aci

inimigo a Possibilida-
de de exPlorar as

contradições que Po-

de haver entre a nos'

sa gente Para enfra-
quacer a nossa força
que temos que oPôr

contra ¿ força do ini'
migo,

i.
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Reportagem

Na labanca de Abú, alunos e p¡ofe556¡6. empenham-so no
trabalho de limpeza à escola

A população da ilha Formosa nos Bijagós, rea'
firmou o seu enigajamento à política do PAiGC e ma-
nifestou-se disposta a prosseguir a luta no esfo;'co
conjunto da Reconstrução Naciohral. <O povo arnda
não parou de lutart, disse José Gome" Chrhog,
homem grande da tabanca de Ankadake. <Ontem,
prosseguiu, lutámos contra os ti¡gas, que nos explo-
ravam e vinham à tabahca roubar galinhas, ovos e
cabritos. por intermédio dos cipaios e chefes de pos-
to. Hoje continuamos a lutar ao lado do Partido, tra-
balhando cada vez mais para lazër a terra avançar>.

Palavra5 como estas escutámo-las em todas as
reuniões com a população, quer na tabahca fls Anka-
dake quer na de Abu, sede do sector. Mas, para a
população de Formosa, estar ao lado do Partido nao
quer dizer apenas elogiar os sucessos. Criticar as
falhas é também uma forma de contribuir par¿ o
avanço dos trabalhos. E a população de Formosa
fê-lo.

a\t

multas por causa dos es'
tíagos provocados por
animais soltos. e cuja inn-
portância varia de acordo
com a gravídade do caso;
e ainda quando.se trata da
especu[ação nos preços
das mercadorias.

POPULAçÃO PEDE

LOJA

Mas ¿ população não
se limitou apenas a criti-
car. as falhas dos respon¡
sáveis e seus colabcrado-
res. Também apresentou
as suas carências e neóes-
sidades. Pede gue se
construa uma loja no'por-
to de Anquedjo, a cerca

Ilari- Ilna história

de uma dezena de quiló-
metros da sede, não só
para faciiita¡' o escoamento
dos produtos, como tam-
bém para evitar a saída
destes para fora da ilha,
através ds íntermediários
que ali comercializam. Por

outro lado, o povo teria
onde comprar os art¡gos
de primeira'ßecess¡dade,
c'om o dinheiro do seu
trabalho. A única loja da
Socomin, na tabanca de
Abu, h,ão satisfaz as ne-
cessidades da população
da ilha, devido às irregu-
la¡idades na distribuicão,
origînado þor falta de
transporte.

. <Ouahdo criticamos os
responsáveis, af irmou o
homem grande não quer
dizer que não querenlos
colaborar com eles ou
que não os queremos aqui.
Senão, faziamos como
no tempo dos tugas,
os velhos abandonavam
as tabahrcas indo para o
mato e os jovens conti-
nuavam a fugir para o es-
trangeiro. (E o homem
grande contínua a recor-
dar os tempos vividos na
colohrizaÇão. A construção
de casas para os cipaios,
debaixo do chicote; as
palmatórias, qúando al-
guém se atrasava com o

dinheiro dos impostos; a

limpeza da tabanca e re-
paração das estradas,
apenas quando vinham os

hóspedes visitar a ilha.
aOntem, ouvimos falar

no Partido, gue ele lutava

para acabar com a palma-

tóriaeochicoteepara
tirar o povo ha canseíra.
A vossa presença aqui na
tabanca para vir convLrr-
sar com s povo e conhe-
cer os seus p¡'oblemas de-
monstra a preocupaÇão
que o Partid3 tem em me-
lhorar as condições de vi'
da das populaçöes c.ias

ilhas. Por isso estanios
comoPartidoeestamos
decididos, a lutar para
que a palmatória e o clii-
cote nuhca maís voitern à
nossa terra).

Ent,"e a" várias críticas,
hâ a destacar as relacio-
nadas com as írregulari-
dades verificadas na co-
brança das taxas no mer-
cado de Abú (uma sim-
ples barraca sem paredes
e coberta com folha. de
zincos; na aplicação das

A independência, Para
o homem grande, quer di-
zer trabalho. Trabalhar
paraaterraeParcafa-
mília. Há dif iculdades;
devido a falta de meios,
como é o caso do estru-

me, que é comPrado em

Baribadinca (Bafatá). a

um preço caro agrava-
do pelo problema de
transoprte até às ilhas.
Mas, nos útímos ten-
p o s, verificou-se um
,grande aumento da pro-
dução.Éopróprioho-
mem grande da tabanca
'quem o comprova ao afir-
mar que, com a entrada
do Partido, a população

t

a-t

aprendeu a cultivar i:

na e muitas outras co
<rO único dinheiro

o tuga não roubou ar

,vo diz ele, é o da bar
Agora, há pessoas que

, sapatos, que se ve
be,m e dorrnem ern
cama, com o dinheir
lavourar>. Por isso ¡

mos que nos Cohrtinu(
ajudar, enviando técr
para combater os bi
que estragam as cult
a epidemia do gado, e

mes para produzir
mais. Mas também
nos criem lojas e no
cilitern o transporte
produtos para outraf
giões, ou ilhas. lsso
que a população, qui
se esforça durahrte to
ano e vê estragar o
duto do seu trabalho,
falta {e loja onde ve
ou de transporte par
seu. escoamento, senl
desencorajada e no

seguinte trabalha a pe
no prejuíze que teve
colheita anteriorl.

O camarada Sérgio
rácio Pereira, secrel
regional da organizi
do Partido, ao falar à
pulação (a camal
Francisca Pereira, de,
aos seus encargos,
que regressar a Bolar
elogiou a sua atitude,
ter tido a coragem su
ente de criticar os resl
sáveis locais. <O Partic
o Estadg, informou, ei
a procurar forç¿ pare
erguerem. Ouerei
consfru¡r farmácias,
mazéns e escolas- I

toda a genfe já vê o
s,ultado da nossa detel
nação, embora a n<
economia continua frr

O homem g¡ande da tal
t¡do para l€var a

A POPULAçAO DË FORMOSA ESTA

NO PRCICEsso DE RËCONSTRUçA(
* Armozéns do Povo . poro o tobonco de Anque(

Abel Gomes (Dari), assim se chama o homem grands da tabanca de An-
kadake' Elè é um dos mâis velhos cla tabanca, quase da mesma idade que o
actual chefs da fabanca. Durahte a reu nião, quando foi dada a palavra ao po-

vo, ele se coloca no meio da multidão, puxa uma das mangas da camisa e
rnostía o braço paralítíco. Vêm-lhe à rnemória as recordações dos tempos an-
tigos, em que foi obrígado a colaborar com os chefes de posto e seus lacaios.

Mas, antes de começar a contar a história do dari, ele diz que muítos não
quiseram falar, porque tinham vergonha e que ele oiriatnazer, mas sem vergo'
nha po;que só a-lingua trapaceira se esconde atrás dos dentes. Uma vez que já
não possui dentes e a sua líh'gua não tem onde se e$conder, iria falar, mas
para dizer só a verdade. Diz que a população tem razão, que o comité a prin'
cípio trabalhou bern, mas eue depois la lhou. lsso. par¿ ele, é nprmal. Todo o
indivíduo que trabalha comete erros. E é preciso gue as pessoas tehham cora-
gem de os criticar, a fim de se corrrgirem.

Aproveita para cohtar a história do dari. Uma vez, ainda durante a época
colonial, a luta ainda não tinha comççado, ele foi designado como auxiliar do
posto, para passar a colaborar com os cipaios. Era a táctica usada pelas au-
toridades colon,iais. Utilizavam os próprios elementos da tabanca contra os
seus con'ìpatr¡otas. Aqueie que recusa {a, era considerado contra, por isso,
preso e castigado, corria até o risco de ser morto nas prisões da PIDE,

Então resolveu aceitar. Só que, passado popco tempo, foi chamado ao pos-
to e acusado cie não colaborar co.m as autoridades colohriais. Ele respondeu
que não podia fazer o tipo de trabaiho que exigiam dele: acusar os seus ir-
mãos, pais e avós, ir à tabanca prendê-los e cast¡gá-los e obrigá-los a trabaiho
forçado. isso_ para ele, seria pior qt¡e qualquer outro cfime'

As consequências não demoraram... Foi amarradde castigado com chi-
cote e pa¡matória, até perdèr os senti dos. Não se contehrtando com i,sso, par-
tiram-lhe o braço, que ele mostra aos presentes.

No entanto conseguiu escapar e fu giu para a fronteirä conî o Senegal. No
caminho, na rógião de Saf im-Nhacra, a ndando sempre dentro do mato para fu-
gir a qualquer tentativa de perseguição, deparou uma cena bastante curiosa:
uma criança balahta (blufo), que pastoreava as vacas, ao passar debaixo de
um mangueiro, foi atingido þor uma semente de mango. Olhou, para cima da

árvpre d viu que se tratava de um dari (chimpanzé).
O mancebo dirigiu-lhe um insulto. lndignado_ o animal desceu da árv¡rre

e então travou-se uma ii¡tä reñhida, entre os dois âdversários, que teve um fim
triste; o macaco ficou-com o ventre âberto por intermédio da Taca de mato
que o jovem pastor lraziae este, por sua vez, caíu morto pelas garras do animai,
que se lhe espetaram na garganta.

O viajan,te assistiu, ì-mpãvido. a trisls cena, sem contudo poder intervir,
levado pela emoção e também peio medo, pois nunca tinha visto um animal
do género e em tal estado de fúria. lm pressioh,ado pela coragem do animai,
resoiveu, a partii daquela altura, acÍesçs¡1¿¡ ao seu apelido o homs do ani-

mal. Assim. quanCo chégou ao primeiro posto da fronteira, sem documento al-

gurrì, e o guarda lhe perguntou o nome, respohrdeu: Abel Gomes Dari, e coll-
tou-lhe a história que acabamos de ñâr;¿¡. O facto terþ <tocado tanto o guar-

da-fronteira a ponto de.o deixar conti ¡u¿¡ a viagem, sem qualquer impedi-
mento. Hoje, Abe! Gomes Dar¡ voltou à tabanca ohrde transmite os seus co-

nhecimentos aos jovens.
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NGAJAÐ,&
NACIOhXAL

A propósito da criação
de lojae dos Armazéns cJo

Povo, disse que o Estado
pehsa fazê-lo não só em
Anquedjo mas ern tr:ldas
as ilhas. O difícil é e¡rcon-
ti'ar pessoas capazes e de
confianç¿ para ficarem à
freh,te dos mesmos. Por
isso explica ele, o Estado
decidiu arranjar gente ho-
nesta capaz de gerir um
armazém.

Sobre a críação de
postos sanitários, disse
que o povo pode muitrr
bem fazê-lo, utilizando os
recursos à sua dispos;ção.
mas muitas - vezes este
prefere deixar toda a ta-
refa para s Estado. lhfor-
mou que. a população Ce
Ankadake já tomou a ini-
ciativa de construir o pos-
to no próximo ano e que
o exemplo deve encora-
jar a populacão das ou- .

tras ilhas.

TNSCRTçÃO DE
MiLITANTES

Ao explicar os objecti-
vos da campanha de ins-
crição de militahtes do
Partido, informou que,
desta vez, ela será limi-
tada apenas aos membros
dos comités de base, que
devido aos anos de :"nili-
tância nos grupos de l¡a-
se reunam condições pa-

ra se inscreverem como
simpatizantes, ao mesrno
tempo eue se candidatem
como militantes. As pro-
postas serão aPresenta-
das ao Partido, acresci-
'das das opiniões da pc-
pulação.

Depois virá a vez da po-
pulação em geral, çujas
propostas serão cauciona-
das pelos membros do

grupo de base em que mi-
litam.

O Partido, explia ele,
quer conhecer o número
de militantes em cada re-
gião, sector ou tabanca,
para saber com quantos
¡nilitantes pode contar pa-
ra desenvolver o seu tra-
ballro em todo o paÍs.
Mas salienta, ser miii-t 
tante 'não é ter um venci-
mento no fim de cada
mês. Pelo contrário, os
miiitantes é que têm a

obrigação, contribuir cont
quotas para a ci"iação cle

fundos para as activicja-
des do Partido. Também
devem sei' moral e ¡lolíti-
camente bem informados.

O povo, nesta catììPa-
nha, tem uma grande res-
ponsabilidade perante o
Partido. Ele conhece bem
os responsávei" dos co-
mités de base, com quem
lida no dia a día e pode
pronunciar-se sobre a sua
candidatura. Segundo o
camarada Sérgio, tudo o
que o Partido faz tem que
ser do conhecimento do
povo, porque ele é que é
a raiz do Partido, se¡rì a
.qual não pode viver.
<<O povo é que ,ê a torça
na reconstrução da te,-ra,
pcrque as nossas riqueeas
estão nas tabancas, e nã,o
nas cldades. Por isso, te-
mos u/na grande respon-
sabilidade perante o povo
que também deve contro-
lar as actividades dos res-
ponsáveis do comité' cri'
ticar as falhas, mas fam'
bérn e/ogiar as vitórias
conseg,uidas nas suas âc-
¿ividades. Só assim é qtre
conseguimou ¿rlarrcRf, e
é esse o caminho traçaclo
pelo PAIGC>.

Os dias fora,m passatL
do, os meses, os anos e a
verdade dos ractos nðo
podia mais contlnuar a
encobrir-se para aqueles
que, por força das cir-
cunstancias ou engano,
estiveram metidos Ítâ c€ltr
ruageq.n do inimrgo do po-
vo saharaoui. Aqui refe-
rimo-nos a MoharneC
Ould Sidí Baçhir, 50 anos
de idade, antigo membro
do Parlamento Marroqui-
no, que acaba de juntar¡se
às {orças patrióticas da
Fre'n,te Polisário, aprovei-
tando-se da escaramuça
ds um ataque dos guei.rÌ-
lheiros à çidade de Sma-
ra. Esse ca,,narada era lns-
pector de Serviços na
época d¿ colonização e¡
panholaeosegundscle,
putado a fugir.

Segunco o próprio afri--
mou ao <Nô Pintchat, o
ataque da Polisário oçor-
reu a 6 de Outubro pas-
sado. O balanço foi extre-
mamente positivo não só
pelos dans5 mater¡ais e
humanos provocados so-
bre o exército mar-
roquino mas sobretu-
do pela çoragêm eue ce¡.
ca de 700 pessoes Ja po-
puiação civil teve em
arrumar as suas bagagens
s f.lgir, no meio da con-
íusão, para as zonas l¡*
bertadas.

E não foram persegui-
dos? <Lógicamenfe, qual-
quer indlvíduo faria esta
pergunta. A verdade é que
a tropa rnarrcquina estava
aflitíssima com ¿ defesa
da sua pele pessoal e per'
cebemo5 que não se a¡'ris-
caria¡'ì ¿ tentar atrapalhar
a nossa fuga. Tanto as-
sim que, isolados no d,l-

serto, acampámos durahte
dois d¡as a 15 qu,lÓ.rre-
tros da cidade sem que o
inimigo nos perseguissel,
comenrtou o nosso elltte
vistado.

Mas voçê já tinha mais
ou irìenos uma situação
social garantida. E porqus
é que fugiu com a pollu-
lação?

<Anfes de tudo, sou sa-
haraoui, obrtgads perc re-
grlre marroqulno a fazer
parte d,o Parrameuto, em
representação do PartitJo
de <ls¿iktar¡r, na cidade de'
Smara ocupada pe¡os rnar-
noquinos. A srÍuaçäo era
cada vez mais saturada
e insuporlável pef a
fo¡ma que as Þoptt-
laçöes civi" são tra-
tadas e sobrefudo pela in-
justrga quç a lnvasão rnar-
roquina representa para
um cidadão saharaoui¡r.

Moharned Sidí Bachir

contou Genas arrepiantes
ds Que a poPulaçäo oivrr
sailaraou¡ te,,n sroo vítrma
rìos campos de produçáo,
nos cárceres pricionais e
nas haÞrtaçoes. trre io,
testemunha ocuiar do lu-
zilamento arþ¡trário de
co,rtpatriotas saharaou¡s
por soldacios marroqu irros,
entre os quais cinco pes-
soas amarradas e abatidas
a tiro perto de Sayd, er'
princípios de 77.

lgualments ern Amglla,
soubc¡'e que um çoroäel
hassar..jegundista mandru
e,.nbarcar seis prisioi'lei-
ros num helicópte.ro e os
atirou ao chão a glandes
altitudes. O inimig6 utili*
zou todas as formas de
repressão para desanimar
e submeter a populaçåo
por ele controlada. Os ir¡

vasores mataram cai.Tìpo-
neses e seu gado, eTì'

tregando terras e bens a

certos ir:.divíduos que con'
sideram seus colaborado-
res.

Muita gente continua a,

morrer nas prisões. São
barbaramente 1s¡luradas
e quando não saieryr ce-
gas, saiem de lá com de-
ficiências físiças ou rra ¡
tais. A repressão não dis.
tingue crianças dos ho-
mens e das mulheres. A
palavra de ordem era as-
sim para eles: <<Se encon-
trais espanhóis, deixai-os
passar. Se encontrais sa¡
haraouis liquidaLosl.

Mohamed Bachir con
fir.nou também a afirma-
ção frequente de que os
soldados marroquinos não
se Comun¡cavam por via
terrestre. Os abaste6i-
rnentos dos principais
quartéis militares são fei-
tos por via aérea; porque
temem a morte. Esse te-
mor à morte sem motivos
justos, foi várias vezes

revelado de forma discre-
t¿ ao próprio Moha,ned-
Bachir, por oficiais supe-

riores marroquinos, com

quem mantia relações

pess,oais, aproveitando a

sua posição de deputado.

Nas zonas tibertadas, há uma vida organizada, com estruturas próprias. O inimigo quer ignorar isso, e reprime as populaçõeq
ainda controladas Por ele

Nô Pintcho no Sohoro (.onclusõo)

A população controlad¡ por lilarrocos
vivo na lnsegurange o nt revolta
Sid¡ Bochir, ont¡go membro do Porlomento Morroquino

Mohamed Ali El-Bachir: a tomada de 'consciência é um dever
patriótico que o sahareoui não resiste

durante a reuniäo: estámos dispostos a luter ao lado do I'ar-
d¡ante o melhorar as condiçöos de vida do povo.
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Desp orto

A sombra dum boicote
africano pairou en Yaundé,
mas no -rlnal oo5 traoa-
lhos, deciorurs@ euê a rne-
lhor lrção a inrtrgir aos
(racistas e aos defenso-
res do aparthero> consiste
em recolher urna çhuva
de ,medalhas ,na 22}
Olimpíada. r

O Conselho Superior do
Desporto em Africa lo¡
particular,nents firme pa¡
ra óom ¿ Grã-Bretanha: se
as suas equipas de rugby

- 
¿sgi¡¡ Cotno a da irlarrda

- 
jogarern na A{rica co

Sul, a, Africa pedirá ¿ ex-
pulsão dos dcis paises
do Jogos cie Moscovo.
Desde já, o CSSA pro-
nunciot:.se .Dor umâ rup¡
tura de Ktooss as relações
desportivas 6om Londres,
gue se torn'ou o prinçipal
cúmplice da Africa do Sul
racistan.

Darttelpnrá om fiorça

- decidiu o nono

n0s iogos olÍmpieos do ffio¡eoÍo
ossem bleio gerq I do CSSA

Os afletas af¡icanos particlparãs de forrna mas-
siva nos Jogos Olrmpioos de Moscovo. Fara os ø[¡.
servadores, este foi o ûraio¡ resultado da no;sa as-
sembleia gerat do Conselho Superior do UespoÉo c,*,r

Alrica (GSSA) que decorreu na capital dos ua.iiarðes,
de 14 a 17 dci Dezembro.

ção dum posto ds acijurrto
do SeCr er¿lilo-gc¡ ai ildO
toi aooytado. i-tuuve ujl'ìa
part¡clpação r¡assiva r¡a

n{Jna asserrìbieia gerar: 44
paises oos 4.<J ,r¡e.r'ì.;rDs
que tem agora o CS$,\,
que ao¡nttru durante a
reuniäo de Yaurrcé a Re-
púoì,c¿ isiâ;¡¡ica das Co-
lnores.

AJUDA AOS COMITi:S
ui_ilvlPicos

O relatório apresentacio
pelo secretáiio-glral ces-
sante, ..!eaii-Ciaude Ga¡1"

$a, revelou que a Coiníssão
cie Sclider¡'iedade 0líir;r:"
ca do CIO (Co n¡té O líi.*6
pico iirte;"nacional) cûnee-
ier.á ur.na ajr-rçl¿ ¿" 7.5ùJ
dó!a¡'es a cada com tré
uaci,:r'lal oiíinp;co íìuc a
pediu para o transpo*e
cos se'-ts ailetas aos ,Jcgas
de ffics:,cvo

Jean-Claucle Ganga
ai,.i;'rciou pol' ouiro ladc
a criação du;r-'a Assc¡cia-

ção Africena ios co:^niiris
nacicrais. U,n co:¡ìté
fcrii^.a¡lo lior repres3nlat'ì-
tes de CiO da Costa r:lo

Marfi,n, Sudão, Senegal,
Quénia-, e Nigéria
tci torirrado para redigtr
os estatutos desta asso-
ciaÇäo.

O NOVO
SECHÉ iARIO.GERAL

No e¡lta¡ìto, o que rnals
cicllr¡i.¡r-¡u f¡a llg¡ìa ü5se;n-
D,e,¿j geía¡ CIO U55A rr';i

o (co-!bäte) trAvaoo entfe
Jean-Ulaude Ganga (Uott-
gu j ê A,ìriìu<.¡u La,r¡ine ij;¡,
(ùerlegal), llara o .Posio
cle seoretaric-geral, que
acal¡ou por ser ganho pe-
lo u¡Ë¡'.1ìo' O irauassg cict

60ngolês exPIicep.;e, nÍì
t¡Jri1¡3o de vartos deleEa-
dos, tanto pela <usura cie

1.j anos de poder>' somo
peia gestäo tinanceira cjo

secretar¡ado cessante, vio-
leniarne nte criticada ¡":o

ciecurso dos trai¡arhos cia

assernbieia. geral.
Seguirdo aiguns ielega-

dos, o défice cio CSSA
Íoi da ordem dos 100 nr:.
lirÕes de francos CFA.

Pelc contrário, â çotrr
pelição para a Presidência
do CSSA não se registcu.
O presidents cessa,lte'

/.{urdf¡Zrr¡ Ufdla (l\i¡gefiAl.
Ull¡uo C¿1tru¡uarO uËp'.J.¡S

oa i¡gslSrt Ilvta ouf llä
u¿lllûloqruril IuIl¡stna, iol.

re(jur rclu¿lclo i¡as TL.lrçocs
LQ¡ti 4 ¡ Vi(Or,

U ¡ìuvo sc,;retaric,gtlrai
clo cU¡;+, Al¡td\¡ou rq¡rrl¡tê
IJa, rcr lì ¿+9 ar¡us ûe rc¡at
Oc. e uüiJpa AC'iuilr¡ileIìtC AS

i ui,çUes ue tftSlJCC(()f Od
¡uvcnruclè e uespoi i-s
oo seu pais, e drrrge ha
qualro atlos o secrera¡ ia-
uú lieir¡¡of.efll:e Cla.'UOnie-
rerrc¡a cos iVlt¡irstt"os cra
¡uuer\i.*oe e Des¡.iorùls
cros parses de expresseo
r rarìcesa ( Conf ejes¡ .

Consideraao pe¡os seus
colegas coi¡-lo urr ho¡neln
de aççáo e reriexäo, l.a-
rnine l3a já estaL¡eleceu
um progra'fi1a para o de-
senvolvimento do despor,
to em Árrica. Consldera
que (o colnbate contra o
aparihe¡d é legítirno e de,
Vê sê¡ prosseguido s it.-
tensif iç¿¿9¡.

<Na nossa estratégia
de combate, rrata-se mais
de isolar os defensores clo
aioartheid ex:luincjo-os cfè
tcdas as instâncies iliri_
gentes do movin:ento des-
portivo mun,dial e de tc_
das as ,;nanifestaçöes i,:.
ternacíonais, em vez de

rsolar a Arriça)), declarou
Lilrilllle ba,. U fruvo utfl-
gc¡l[e uo uùùA pt'lJuuftr
Urur-rÞe pof Outfo laC¡D a
Iavof oa e¡auordçao ctu¡na
UA¡ ia uO ¡Jespùt iJ, Çrê
sef vtr la Oe. qu¿1ut O r-lg rc¡
lele¡¡cra oa a.uçc¡o a ieail-
Zaf IìO COrt['r;.eÌ¡te.

b,xponug as grancies
iinnas oesta acç¿io quê
tencle a pr¡vltegrar o (ûo*
seuvolvimento tecnico clos
cjesportos arrrcatìos)), Lar
nrine Ba indrcou qLie o sèu
prograrria ¡nCrOe nOírleA-.
aamenre soi¡re a lor,naça3
de quaoros e treinac.lcres,
mecìicina desporriva, iura
contra o chauvinis¡Tro o'l
a brutalidade no despo;.,
to.

O secretáric-ger.ai cia
OUA, o argelino Djor-rdji,.
que inte¡'veio na sessão,
inaugural da assem¿ieia
geral ds CSSA sublinhc¡u:
em nome do seqretário-.
'geral da Orgar:ização da
Uniciade Africana, Ede,n
Kodjo, QUe o CSSA não
está suÍicíentealente re(
presentado nos. encontros;
internacionais, e anungiou
que a organízacão irana.
fricana to,naria decisões
jurídicas destinadas a
torná-la mais eficaz e a
dar-lhe nova dimensão.

O presidente do Ccrni-
té de Organizaçic
dos Jogos Oiímprcos e vi-
oe-Primeiro Ministrc¡ scr
viéttco, Novikov, âìl¡iirù.1
ern Yaundé quo os racis-
tas nã9 serla,n aq:lìlili us
nos Jogos de iVios¿ovo.
Novikov denuncÏou a \/Õn-
tacie cjos rncios i,r;Pei'l;l-
listas e racistas da H¡rica
Austral ds (dividir o rrìo-
vimento olínrPico, desa-
creditar os orgartizacior'e;
dos Jogos e isolar a Áír:.
ca independel:,te dc lVìcvi-
mento Oií¡nPico lnie¡-tra-

çionaln.

A nona assembleia do
CSSA rejeitou a rnodifi-
cação dos seus estatutos,
nomeadainente a ícieia Ce

dar ao conselho um paP'9!

ds (direcção), preferindc
conservar o carácter de
<coordenaç'ãot; Por outro
lado, o projecto da r-rie¿

Anúncios

coNcuRso

Por despacho do camarada Comissárlo de Estado
da Justiça de 27 de Julho findo, faz-se saber que se

encontra aberto concurso de provas práticas, pelo prazo

de 30 dias, a contar da publicação deste anúncio no

iornal rNÔ PINTCHA)), para o preenchimento das se-
guintes vagas:

a) 
- 

1 de Primeiro Oficial 
- 

categoria do letra <L>

com, pelo menos, 2 a 5 anos de serviço nsssas cate.
gorias..

- 
p¿¡¿ os lugares de Escriturário-Dactilógrafo,

em igualclade de circunstârci:.5, terão preferência, os
Auriliares Éventusis cic Cornissariado de Estado da
Justîça com, pelo menos, "l ano de serviço nossa cate.
goiia.

Os candidatcs classificados ficam sujeitos a colo-
cação em qualquer localidade do país.
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Aos lugares referidos nas alineas a) a d), só pode.
rão candidatar.se os trabalhadoreè do Comissariado
de¡ Estado da Justiça.(. Aos lugares referidos nas alíneas e) a g) poderão
candidatar-se também, ind.ivíduos estranllos ao serviço.

- 
p¿¡¿ o lugar de 1.e Oficial, poCetão concorrer

os 2.es Oficiais com, pelo menos, 2 anos de serviço
nessa categoria;

- 
p¿¡¿ os lugares de 2.e Oficial, poderão concorier

os 3.es Oficiais e Aspirantes com, pelo menos, 2 e 5
anos de serviço nessas categorias;

- 
p¿¡¿ o lugar de 3.e Oficial, poderão corcorrer os

Aspirantes com, pelo menos, 2 anos de serviço nessa
categoria;

- 
Para o lugar de Ajudante de Dactiloscopista,

poderão concorrer os Escriturários.Dact¡rógrafos e Au:l¡-
liares Eventuais com, pelo manos, 2 a 5 anos de ser-
viço nessas categorias;

- 
para os lugares de Aspirante, p.oderão Concorrer

os Escriturários-Dactilógrafos e Auxiiiares Eventuais com,
pelo menos, 2 a 5 anos de serviço nessas categorias e
estranhos habilitados com o 2.e ano do ciclo prepa.
ratório;

- 
p¿¡¿ os lugares de Escr¡turário.Da"t¡'Untuto 

"Alfabetizador. poderão concorrer indivíduos h¿bilitacjos
lom diploma de Dactilógrafo ou de 4.q classe do Ensino
Primário Eiementar.

A admissão ao concurso é feita mediante requerí.
mento,- com assinatura reconheòida pelo Notário. diri-
gido ao camarada Comissário de Estado d¿ Justiça,
no qual (caso dos trabal.hadores do Comissariado de
Estado da Justiça), deverão mencionar o número do
sBoletim Oficialr da última nomeação ou juntar urna
declaração comprovando terem as condições acima re.
feridas.

CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA

- 
ìPara os Iugares de Aspirantes, em igualdade de

c¡rcunstâncias, terão preferência os Escriturários e Au-
xiliares Eventuais do Comissariado de Estado da Justiça

ANTINClO

São ccmunicados todos os
sócios do Sport Bissau e Ben-
fica que por motivo de falta ds
comparô:cia de maior núme¡'o
de sócios nc passado dia 16,
ficou adiada a leunião da As-
sembleia Geral para o Próx:-
mo dia 23 do co¡rente mês,
pelas OBH00, na Sede dc Clu.
be, para a eleicão de trovos
corpos gerenies para ¿ época
de 1979/1981.

Mais se comunica clue de-
pois de meia hora' marcada
far-se-á a eleição com qual-
quer número de sócios.

COMPRA.SE

sAceitarn-se ofertas de ven-
da de uma casa, em Bissau,

dispondc de pelo menos -3(três) quartos e pequeno
quintal, podendo eventual.
mente estar inacabada, ainda
que coberta de f ibrc.cimento
ou telha.

As of ertas deverão ser di.
rigidas ao Departamento de
Alfabetização 

- 
Caixa Pos-

tal n.e 353 
- 

BiSsau ou para
o teiefone 3640).

BOAS-FESTAS

Grafolito 
- 

g6sisd¿cls cls
Equipamenlos para a lndústria
Gráfica, Ld.! 

- 
Rua Reinaldo

Ferreira 48 A/B Lisboa.
Deseja a todos os seus cli-

entes e amigos e ao povo da
Guiné-Bissau um Feliz Natal
e um Próspero Ano Novo.

ANGOLA VENCE CUBA EM BASOUETE

LUANDA 
- 

A èquipa militar nacional de .An.gola
bateu uma selecção cubana por 92 a 82, durante um
desafio de basquetebol disputado no quadro dum tor-
neio no qual participâram Várias equipas militares em
Luanda. No p¡imeilo tempo, Os angolanos já venciam
por 54-31.

FINAL DA TAÇA DO NÍGER DE FUTEBOL

NIAMEY 
- 

Na final da Taça Nacional do Níger
enr futebol, d¡sputado no domingo passado em lrliarncy,
a Associação Desportiva de Niamey derrotou o Futebol
Clube de Tahoua por cinco bclas a uma, com r:,ês a
zero ac interValo. O jogo foi dum nível técnico bastante
fraco e desenrolou-se na presença do p,-esidents Seyni
Kountché que entregou o troféu a,o glube vencedcr.

TAÇA DAVYS PARA OS ESTADOS.UNIDOS

SAN FRANCISCO 
- 

Os Estados-Unidos ganharam
pela 26.q vez a Taça Davys em ténis; ao vencer na
final disputada na sexta-fe¡ra passada em San Francisco
a ltália por 5-0. Foi a primeira vez na histó,-¡a desta
taça que uma equÌpa ganh¿ sem perder um único
jogo. Desde 6 primeiro dia, os americanos já tinham
a vitória assegurada. Vitas Gerulait¡s batera Corrado
Barazzutti 6/2, 6/3, 6/4.

No segundo día, Mc Enroe impôs-se facilmerìte
ao italiano Artónio Zugarelli 6/4,6/9,6/1, e Gerr¡laitis
não foi inquietado por Panat-:a, a quem elimincu por
6/1, 6/3, 6/3. Em pares, o par ame,,.icano Stan Sn,ith
e Bob Lutz venceu'os itaiianos Panatta e paolo Bertoiu3i
e 6/3, 12/10, 6/2.

V¡TÓRIA DE YANNICK NOAH

LUCERNA 
- 

O tenista franco-Carnaronês Yarick
Noah bateu no domingo o espanhol José Higueras por
6/3,7/5, na fínal de singulares do torneio de Lucerna
(Suiça). Depois de ter eliminado sucessivamente o
polaco Worjtek Fibak (cabeça de série número 3) e o
americano Brian Gottefried (número 2), Noah venceu
o cabeça de séríe número 1 do torne¡o, José Higueras,
giacas âo seu melhor servir;e e a uma série de batidas
variadas, numa partida que du¡ou menos duma hora.

Sábado,22 de Dezembro de 1979
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AAfricaeornundo

iloY0 gouerno
na Jordânia Estava marcada para ontem, a assinatura ofi-

cial do acoido de Londres, sobre o futuro do Zim-
babwé, que ma¡ca a conclusão das negociações en-
tre os dirigentes da Frente Patriótica e os represen-
tantes do governo da Grã-Bretanha. Na segunda-fei-
ra, os nacionalistas aceitaram as modalidade" do
cessar-fogo que em princípio, devem entrar em vi'
go,¡' sete dias depoís da assinatura do acordo, en-
quanto as eleições, srJpervisadas internacionalnleh'-
te, se desenrolarão no início do próximo ano, prova'
velmehte em Março.

Zimbabwó na hora da independênela
ganhar as eleições>, afir-
mou urn jovem economis-
ta negro., <Ontem à noi-
te, acrescentou, as pes-

soas desceram às ruas
'no meu bairro, para carì-
tar e dançar quando a rá-

dio anunciou o acordo
num flash esþecial>.

Mas, como que, prra
lembrar as pessoas que
a assinatura do aco¡'rio
não significa ainda a paz,
a polícia repressiva rode-
siana que não foi dissc¡l-
vida, efectuou na terça-
-feira de manhã, em p!e-
no centro de Salisbúria,
uma das suas operações
an,ti-guerrílha, durante a
qual, várias ruas foram
bloqueadas. e todas as
pessoas cercadas fo¡am
revistadaseasuaiden-
tidade verif icada.

Por outro lado, 14 nri-
litantes da Frente Patrió-
tica, acusados de terenr
organizado uma reuni.io
<ilegall, foram lev'rdos
perante um tribunal e dois

deles enco'ntram-se pre-
sos.

O jornal argelino ,<El

Moudjahidl apontou, na
quarta-feira, os perigos
que ameaçam o futuro do
Zimbabwé, sublinhando o
papel Þarticular que cabe
à Grã:Bretanha para evi-
tar (uma nova eferves-
cência> no país, e neutra-
lizar as <duas fontes po-

tenciais de perigo> que
são a atitude da ¡ninoria
b;anca da Rodésia e da
África do Sul.

O quotidiano salienta
as últimds declaraçöes de
lan Smith, sobre o <Peri-
go comunista), na regiäo
e sublinha <a atitude Pott'
co cooperativista> da mi-
noria branca e as i(âlTìêo-

cas mais ou menos vela-

das da .Africa do Sul, de

intervir militarmen,teD na

Rodésia. Para o <El Mou-

djahidl, a <regularidade
das eleições depende do
equiifbrio estrito das for-
ças armadas>.

REu¡¡69 DA FR.'IM'

MAPUTO 
- O prd

dente Samora Maçh,
inaugurou . anteontem
sexta sesgão do Comil
Central do Partido Frel
mo. O canarad¿ Mach,
precisou que a reuniã
deve estudar a aplicaçã
das deoisões tomadas dt

rante a, últim3 sessão el

Junho. A ordem do di

inclui também o balanç

da polítisa econó.nica ¡
realização do Plano o

desenvolvimento.

NYERERE NO . IRAOU

BAGDAD - 
O çhel

de Estado da. Tanzånii

Julius Nyerere, encontra

-se desde terçe.,e¡fA n

capital iraquiana Pa.ra unl
visita oricial de três d,¡
ao lraque. NYererc Cisct
t¡rá com o seu homólog
iraquiano, Saddam llu
sein, os me,ios suscePt
veis de reforçar as reli

ções ent¡s os dois Paísrr

FRAUDE NO ZAIRE

KINSI{ASA\ - 
se

ministros e nove respof
sáveis dos serviços Púb
cos e sociedades do Esti
do deverão responder P
rante os deputados zair
tas peloç seus êrros c

gestão e de fraudes qon

tatados Pelas qo'nissõt
de inquérito Parlament
res nos tlltimos mesa
Estas (¡nterpelaçõesl Pt

blicas serão trans'mitid¡
em directo Pela rádio
telev¡säo.

CRISE NA EUROPA

Br,uxeras - O Conscll
de ministros da Comul
dade Económica Europe
(CEE), encerrot¡ os se

trabaihos na capital bele
Michael O'KeunecrY I'r'a
da), presidente da ses¡ã
declarou gue no llnsl dl
trabalhos os ministroe
raram a segulnte concl
säo: estagnação das Pri
gipais ¡ndústrias, as tax
de çrescimento gôoñórì

co não ultraPassarão 1 ,

1,5 por centò ern 198O
o desemprego e a it':flaç
cont¡nuarão a, aumentar.

NEM ANÃO NEM MON
TRO

ATENAS - 
A crian

mais pequena do mur:
vive em Mati, estação b
n€ar ao norte de Aton¿

capital da Grécia. A t
quenà Stamatoula tem r
ve anos ds idade, rna
apenas 35 centfmetros
vive normal.nente. Segt
do a imprensa grega, Sl

matoula exPrime-se c
rectamente ê segu6 !c
problønas os colegas n
aulas. Todavia, o Bcu; (

ração,pulmões eoesl
mago são minrlscul,os' ç

lo que exlstem rocel
quanto à sua sobreviv€
cir.

Um novo governo
foi formado anteonte¡n
na Jordânia, depors
da demissão, na quar-
ta-feira de manhã, do
gabinets dirigido por
Moudar Badrane. O
chefe do g,abinete real,
Charif Abdel Harnid
Charaf, foi nomeado
Primeiro-M inistro.

O novo governo teiìr
22 ministros, um dos
quais é u.,na mulher
(Desenvolv'imer:to So-
çial) o que sucede p€.
la primeira vez no
país, s quatro minis¡
tros de Estado. Nota.
-se também a Presen-
ça de cinco ministros
de origem palestinia.
na.

Ha.nid Charif é oo'
nhecido por ter Gont.'i¡
buido na linha da cre¡
cusa positival adoPta-
da. pelo rei Hussein a
respeito dos acordos
de Campo David, que
permitiu a Jordânia
normalizar, nos últ¡-
mos dois âfìos, €ls suâs
relações com vários
países progressistas
do mundo árabe (Lí-

bia, Yánen do Sul,
4rgélia e' lraque) e

retomar o diálogo com
a Organização de Lí'
bertacão Ca, Palestina
(OLPÍ em bases sóli'
das.

,Os pafses da <linha Ca
frente>, que foram as
bases de rectaguarda na-
turai" da guerra de liber-
tação do Zmbabwé, con-
sideram que os resullta-
dos obtiiJos na conferên-
cia de Londres cohst¡tue:n
(uma grande vitória para

a Frente Patriótica do
Zimbabwé¡r, segundo de-
clarou na segunda-feira,
em Naqpula (norte de
Moçambique), o presiden-

te Jul¡us Nyerere, da Tan-
zânia.

o presidente Nyerere

sublinhou, gue um dos
elementos do êxito da

aliança dirigida por Bo'

bert Mugabe e Joshua
Nkomo, era que o regime
fantoche do-bispo Muzo-
rfwa não foi reconhecido

¡fla comunidade ínterua-
dtinal.

No entanto, n¿ Rodé-
sia, o grupo de cotrtrote
'do cessar-fogo sob as or-
dens dum oficíal britâni-
co, já instalou os seus
serviços. em Salisbúrin. A
imensa maiori¿ dos afri-
canos do Zimbabwé aco-
lheu com satisfação o
acordo de Londres, e não
duvida da vitória da Fren-
te Patr¡ótica has futuras
eleiçöes. <lsto vai andar
e a Frente Patriótica vei

0PEP aumenta eluda a0 Terceiro Mundo

o Ano da Juventude
NOVA YOROUE - 

A Assembleia Geral -da ONU procla-

mou na passada segunda-feira o ano de 1985 como <tAno

int"rnrðio'n"t da Juventuder, Numa resolução, a assembleia

;;;i; "; 
secretário-geral para 

-esiaóelecer 
um proi:cto de

;;;;;.; com vista à preparação e celebração .deste <Ano

inte-rnacional da JuventudeD que terá o seguinle lema: <tPai-

ticipação, desenvolvimento e paz!.

3 Partido na EtiOpia
ADDIS ABEBA 

- 
O chefe de Estado etíope' o tenente-

-coronel Mengistu .Haile Mariam, lançou um apelo ao povo

etfope para guê €ste conceda um aPoio massivo' ao cornité
preparatório do Partido dos trabalhadores etíopes. Este comité
deve ser formado brevemente.

o Homenagem a Brejnev
BELGRADO 

- 
O presidente Jos¡p Broz Tito da República

Federatlva da Jugoslávia rendeu homenagem ao pres¡dente
Leonid Breinev da Uniã.c Soviética, rpela paz no mundor,
num telegrama envlado þor ocasião do 73.e aniversário do
chefe do partido e do Estado sov¡ético.

As questõ€s económicas, em
especial as relações irrjustas
entro as nações ¡ndustr¡-liza-
das e os países em vias de
desenvolvimento, têm domi-
nado a actuc.lidade mundial'
Ouer n¿ Assembleia Ggral da

ONU em Nova-Yorque, na reu-

nlåo do gruPo dos <77P em
Havana, ou no encontlo

dos ministros do Potróleo em
Caraca¡, a' pi-lavra de orrjem
é só uma: a urgente ¡lecessi-
dade de ¡nst-uração duma
nova ordem económ¡ca ¡r.tor-
cion¿1.

Dum modo geral, as reso-
luções, conclusöes e decisöes
revelam uma maior consciên-
c¡a da gravidade do problema,
assim como uma tendênc¡a
favorável à satisfação das jus-
tas reivirdicações dos p..l ös
do <Tercsiro Mundol.

Neste momento. as atenções
convergem todas para a capi-
tal venezuelana, onde 13 rr¡¡-
nistros da OPEP se esforçani
para chegar a um acordo so-
bre a fixação do novq preço
de petróleo bruto para o p;ó-
ximo ano. O ministro vgnezue-
lano para o Pêtrólec, Humberto
Calderon Bertin, consrderou no
entantc, que <a p¡incipal ques-
täo para a OFEP não é a dos
preços, mas sim as relações
com os países em vias dc de-
senvolvimento. A OPEP cleve
ser uma ferramen¡a nas måos
dos palses do Terceiro Mun-
dor.

O actual presidente da
OPEP declarou ainda que näo
há cdiscrepâncias fundamen-
tais> entre os 13 Países rnem-
brcs sobre os preços do Petró-
leo, apesar do assunto Eer
rmulto comPlexol.

Como que respondendo ao
apelo lançado a partir de Cu-
ba pelo p,'esidente Fidel Cas-
tro, no qual pede acs parses
produtores de petróleo para
invesfirem os seus cop¡t¿¡s
nos pafses em vias de de':en-
volvimento, que são as plr¡nei-
ras vítimas da . subida dos
preços de petróleo, os rninis-
t,-os reunidos em Caracas
decidiram juntar mais 1,6 bi-
liöes de dólares aos 2,4 bi.
liöes que iá possui o fundo
especial .de ajuda aos países
em vias de desenvolv¡mento
não produtores de petróleo.

Esta ajuda será repartída
segundo o, grau de dese:rvol-
vimento dos países beneficiá-
rios. ,Os mais pobres ¡ecebe-
rão, sob fcrm¿ de donati'.,os,
o equivalente à diferença en-
tre os preços petrolÍferos de
1979 e os de 1980. Os mais
desenvolvidos, caso da Argen-
t¡ra e sobretudo o Brasil, que
compra um quarto de tcdo o
þetrólecj importado pelo <Ter-
ceiro Mundol, receberãqi em-
préstimos em condiçöes se-
melhantes praticadas pelo
Fundo Monetá¡io lnternacio-
nal (FMl).

No entanto, em Havana, os
parlicipantes na reunião do
grupo dos a77>, que decorreu
desde segunda-feira, examí-
nam uma proposta . sobre a

criação dum fundo mundial
para o incentivo à indristria.
Os minist,-os da lndústr¡a de
119 países que participam na
reunião constataram que o
object¡vo de 25 por cento de
participação dos pafses em
vias de desenvolvimento na
produção indus¡rial mundial
para o ano 2 mil, fixado pela
segunda conferêncía da O.N.
U.D.l. em 1975, em Lima, nåo
poderá ser alcançado,

Por seu lado, em Nova-
Yorque, a Assembleia Geral
da ONU tomou algumas dect-
sões no domínio dos proble-
mas económicos, algumas d¡s
quais são de particular impor-
tânc¡â.

É o caso duma recomenda-
ção que diz para se tomar em
ocnta, na elaboração duma
nova estratégia inte,-naciona I

de desenvolvimen{o, todos os
aspectos das propostas epre-
senladas Pelo Presidents Fidel
Çastro (na qualidade de Pre-
sidente dos Não-Alinhados)
durante o debate geral. Trata-
-se, nomeadamente, da Pro-
posta de transferir uma quan-
tia de 300 biliöes de dólares
suplementares Para os Pafses
em vias de desenvolvimetrto,
nomeadàmente, sob forma de
meios financeiros, bens male-
riais ou aiuda t6cnica Para o
perÍodo 1980-1990.

0esenvolvimento: peritos recomettdatn a democracla particlpativa
DAKAR 

- 
A criação

duma verdadelra udemo-
cracia participativan foi
recomendada por peiitos
ds todos os continentes
reunidos na cap¡tal sene-
galesa sob a égide da
UNESCO.

Segundo um comunica-
do publicado n.o final cies-
ta reurião, a cdemocracia
partlcipatival consiste em
¡colocar a particlpaçåo
das populagöos no centro

de todas as ac¡ividc{es
sociais, levando o povo a
desempenhar um papel
de. responsabilidade na
vida politica, económica,
social e cullural, sem
c¡ir no obstáculo da tec-
no-burocr¿cia e sem des-
mturar a creatividads e a
liberdade dos Homensr.

Para os pe;ltos, a par-
tlcipação das populacöes
deve ser corsiderada
cnão sô um meio mas

também .um objectivo do
desenvolvimento endógeno
e baseado no Hom.:m,
constituindo uma rr€cessi-
dade humana quê Íe.z
parte dos direitos funtla-
rnentais do Homeml.

Sublinhaiem <a imPor-
tância de presorYar a
identidade'cultural, fun-
damento indispensável a
uma particip¡ çåo act¡va,
livre e respon;ável, vi-
eendo atingir a autogestäo

no conjunto da vida so-
ciall. .lnsistiram t¡mbÉm
na importância de alorgar
a participação aos grr:pos
sociais mais desfavcreci-
dos (ooÞulações rurais,
mulherês, minorias étni-
cas. trab¡lhadores imigra-
dos e refugiados).

Depois de terem anall-
sado as implicaçöes do
contexto internacional so-
bre as estruturas e a

aplicação da particiPação

a nlvel nacional, exerci-
das especialmente pelas

empresas multinacionais e
os capitais estrange¡ros,
os peritos lembraram a
necessidade da instaura-
ção duma ordem econó-
mica internacional, nomea-
damente a elabcração
dum código de co:ìduta
sobre as activîdades das
firmas multinacionals.
(FP)
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A lll Conferência lntergo-
vernamental téVe lugar de 13
a 16 deste mê's na RePública
irmã de Cabo Verde, mais
p¡.opr¡amente na cidade de

Mindelo, S. Vicente, 'na altura
em que se comemora o Primei-
ro centenário desta cidade.

As sessões de trabalho
foram óresididas Pelo Primei-

' A lll lntergovernamen-
tal recomenda, que os es-

tudos sobre os TransPor-
tes Marít¡mos e Comqrcio,
sejam.fixados como sec-

toi"" prioritários,'consi-
dera'nido-or factores es-

sencia¡s nesta fase cta'

Uhridade. Pqr isso, tendo
em v¡sta o Acordo de Pa-

gamenlo, elaborado entre
ãs dois Governos, ern 26
de Junho de 1976 e. com

9 objectivo de desenvo.l'
ver as relações comerclsls
entre .os do¡s Estados e'

dado o aum'ento verificado
nas operações efectuedas
comatendênciaaapre-
sentar os saldos mais ele-

' vAdos do que o montante
do crédito recíProco esta-

belecido hro acbrdo, além

de desejar imPi'jmir unra

acção Positiva, no sent¡do
de elevar, o volume da-

quelas oPerações Para o

seu suf iciente equilíbrio,
acordou'se, que o crédito
recíProco não Produtivo
de juros estabetecidos nes-

se acordo de Pagamentos
pas5ará a ser o'eQuivalen'
te a 500 mil dólares'

Este Protocolo adicio-
nal foi assihado na sessão
plenária que Precedeu ao

acto de encerramento da
' lll Conrferência lntergo-

vernamental, pelos cama-
radãs Armando Ramos.

Comissário guineense do

Comércio lndústria e Ar-
' íesanato e Osvaldo Se-

queira, Secretário de Es-

tàOo caboverdiah'o do
' Comé'rcio, Turísmo e Ar-

tesano.
A Conferência reco-

mendou, tarnbém, um re-

forço de intercâmbio dos

departamentos homólogos
dos dois Países, com vis-
ta ao desenvolvimento do

Uma delegação cultural e

desportiva de 44 membros re-

presentou a Guiné-Bissau nas

iestividades comemorativas
do 21.c aniversário da funda-
cão da RePública do Níger'

''iealizadas de 17 a 18 de De-

zembro. A nossa comitiva'
qu6 era chêfiada Pelo cama'
rada Julião LoPes. membro
ão CSL do Partido e coman-
dante da Marinha de Guerra

Nacional, regressou ontem à

..noite a Bissau, dePois de uma

estad¡a de cinco días em Nia'
.m€y.

Du'rante a sua Permanência
no Nfger, a delegação do nos.

ro pafs tomou Parte em di-

co

ro-Minist¡o de Cabo Verde
que pronunciou um extenso
discurso.de abertura, e pelo
Comissário Principal da Gui-
né-Bissau que, por sua vez,
fez um balanço geral do gue
foram os t¡ês dias de intenso
trabalho. No próximo núnrero
contamos publicar na fntegra
as intervenções dos dois che-

conhecimento mútuo e da
melhor utilização doS
meiog humänos e Fnate.
riais; a, realização conjun-
ta d,s estudos de base, em
especial, nos domÍnios
prioritários da coopera-
ção, a criação de meios,
nomeadamente f ih:ancei-
ros, que facilitem o in-
tercâmbio e uma melho-
ria na organização dos
trabalhos da Confprência,
fazendo com que ex¡stam,
cada vez mais, os estudos
aprofundados sobre os
problemas globais e sec-
toriais do processo da
unidade.

Recomendou-se aiirda'
em documento aProvado
por unanimidade' que a
melho¡'ia dos sistemas de
pagamehto e telecornuni-
cações seja. Privilegiados
no âmblto da cooperação;
que seja posto em prática
o princípio de consulta
prévia antes de tornar a

decisão de realizacão de
projectos de interesse
comum; que as tlocas en-
tre os dois Pafses deverão
ser consideradas ¿ nívpl
de interesse da economia
dos dois pafses e não uni-
camente a nível de inte-
fêss€5 das empresas; que
se Prossíga o intercâmbio
de experiêhcias no dqmí-
nio da administração por-
tuária, ea criação de
condições de estudo co-
mum de problemas de in-
teresse dos doís Paises
noô domfnios de trahsoor-
tesecomunicaçöeseln-
tercâmbio de'técnicos de
aviação civil.

As recomendações. co-
ligadas'num docume¡rto
que orientará as acções
dois Estadcs da Guiné e
Cabo Verde, até à lV lnter-

versas manifestações culturaís
e desportivas.

A selecção nacional de fu-
tebol disputou dois encontros
amigáveis com representações
nacionaís do Nfger, a Associa.
çãg Desportiva de Niamey
(equipa do género do Haf ia
Futebol Clube da Guin6-Co-
nacry. que, para além de .dis-
putar o <nacionab de futebol.
reprêsenta ainda o seu país
nas provas a nfvel de nações),
e o <Olympique Football Club>
(um misto da capital), respec-
tivamente, nos dias 16 e 20,

tendo ganho o primeiro, por

1.0 e safdo derrotada no se-

gundo por 1-2.

fes de Governo, As sessões
decorreram em várias comis-
sões de trabalho: Assuntos
económicos, financeiros e
planificação; assuntos polf-
ticos, socíais e culturais;
assuntos da administração
pública e,¡ust¡ça, comis-
são ad-hoc para lnstitucío-
nalização e redacção, foi

governamental, sal ient;rm
que se devem uniformizar
e valorizar os rnétodos de
trabalho no dornínio da
metereologia, harmonizar
a política de formação cle

quadros visah'do uma co-
operação mais frutuosa,
formuiar conjuntamente
os projectos no domínio
da produção agro-ali-
mehtar, institucionalizar
uma nÌìssão permanente
conjunta na FAO, incre'
mentar os cohtactos nos
domínios Poiíticos, so-

'ciais e culturais, at¡'ibuir
tarefas concretas acs téc'
nicos dos dois Países no
âmbito do Programa cle

trabalho, adoPtado Por
esta Conferência.

Ehtre outros Pontos
também de grande im-
portância, a Conferência
recomenda o estabeleci-
mento de carreiras ¡rìêh-

sais regulares da NAGUI-
CAVE e de um frete es-
pecial Para os Piodutos I

da Cicer, utiiização da
modalidade de c¡édito
documentário para Paga-
mentos como Práticâ rlor'
mal, estudo da nova le-
gislação comercial terldo
em vista a salvaguarda
dos interesses nacionais'
sobretudo no quadro da

CEDEAO; atenção Para
os p;oblemas Que poder
¡!e ¡ssultar da .libertação
é Promoção das trocas
no âmbito da CEDEAO e

elaboração de Programas
anuais e trimestrais de
importação e'exPortação
doS dois Países, cotn
vista a uma melhor ex-
ploração dos baiccs da
nossa comPanhia binacio-
.nal de transportes marí-
timos.

A orquestra näcional Cobia-
na Jazz deu um espectáculo
no dia 17 no salão <Franco-
-Nigeiino>, actuou numa re-
cepção que teve lugar no dia
18 no palácio da República,
e tocou ainda Para as Forças
Armadas Nacionais, no clube
dos oficiais, no dia 19.

Em qualquer destas actua-
ções,' Cobiana Jazz evidenciou
muita personalidade quqr na
execução das músicas quer
na .apresentação no Palco' O
público vibrou e Pediu <bis>

ao longo do espectáculo. Na

recepção, a p¡sta de dança
(muito grande) esteve sempre

repleta. Na sua actuação no

caracterizada por um ambiente
de seriedade, de coragem e
reflexã'o. Os problemas foram
atacados de fundo a fim rle os
ultrapassar -e realizar os ob-
jectivos. Além disso, foram
estabelecidos novos métodos
que permitirão a realização de
.uma unidade segura.

Recorde-se que o camarada

Pedro Pires havia af irmado
que (os nossos princfpios d,e-

vern ser sólidos e cumpridos
pàra que os objectivos tam-
bém sejam sólidos>. (No pró-
ximo número . voltaremos a
abordar outras questões dis-
cutidas e ap¡ovadas pela lll
lnlergovernamental).

B reves
PANAMENHOS
CONTRA O EX.XÁ,

PANAMA 
- 

Pelo
quarto'día consecut¡-
vo, o Panamá foi tea-
tro de man¡festações
organizad¿s para pro-
testar cohtra a presen-
ça do ex-xá do lrão
no país. Na quinta-ie¡-
ra à noite, . cerca de
4O0 estudantes mani-
festaram nas ruas da
capital, grita'ndo <slo- |

gans) hostís ao anti- i

go irnperador iraniano
e reclamando a su;t
partida. Várias viatu-
ras foram incendiadas
mas, a Guarda Nacio-
nal interviu rapidamen-
te e conseguiu disper-
sar os manifestahtes.

DIFERENDO LfBIA.
-OLP

DOHA 
- A Aisé-

lia,aLíbiaeaOrga-
nização de Libertação
da Palestina (OLP),
vão reunir-se na rrró-
xima semana em Ar-
gélia, a fim de procu-
rar uma solução sobre
coh'fl¡to entre a ,Resis-
tência Palestiniana e
ã tlO¡a. Segundo a
agência de notíclas
do Ouatar, os .esfor-
ços de mediaç{o en-
t¡eTripoli e a OLP,
empreendidos até ago-
ra pe,la Síria e pela
Argélia, deram ao gue
parec-e resultados po-
sitir{os.

PROPOSTA
DE SEKOU TOURÉ

CONAKRY O.
presidente guineense
Ahmed Sekou Touré,
propôs a criação de
quatro ministérios pa-

nafricahos (Ecþnomía
e Plano, Finanças, ln-
formação, Edu:cação e
Cultura). Du,rante urna

exposição feita Peran.
te {ps estudantes da
últ¡ma promoção da
u niversi d ads r /gu i nee'fì-

se, Sekou .Touré Pro-
pôs que estes quatro
ministéribs fort:nassem
o pri,meiro nó dum
s¡sçutìvo federal a{ri-
ca'no.

convosco no vosso Pafsl.
O ministro da Juventude,

Desportos e Cultura, .comarì-
daiìte Moumouni D jermakoYe

Adamou, entregou ao chefe da
delegação guineense uma sù
ma em dinheiro no valor de
três mihöes e quatrocentos e
quatro mil francos CFA, exPli-
cando no acto da entrega que
os tfês milhões de franoos são
uma oferta do Presidente
Seyni Kountché aos comPonen
tes da delegação, sendo os
404 mil, oferta do ministro da
Juventude, Desportos e Cul-
tura.

No próximo ntlmero falare-
mos doutros aspectos deste
acontec¡mento,

Nacional

Mindelo foi po

Estabelec¡dos

do lll Conferêncio lntergcverno m ento I

nouos métodos de trabalho

Reeorrrendações g:era,is Uoeação
dos doi¡

hlstórloa
p0uos

Guiné Bissou.porticlpou no 2l: qn¡versqno doN

Pretendendo contribuir Para
a criação de uma orgånica
¡nstituc¡onal capaz de dinami-
zaÍ as medidas necessárias
para a materialízação da Uni-
dade, de harmonia com as
resoluções do llll Congresso
do PAIGC, decididos a refor.
çarem os fundamentos da
Unidade Guiné-Cabo Verde,
elemento basilar da própria
essência do PAIGC, reconhe.

, cendo que a construçåo do
Estado da Unidade deve ser
precedida de uma vivência
comum dos dois Povos, {oi
decidida na lll reunião, de
Mindelo, ¡nstitu¡r a Confe-
rência lntergovernamental da
Guiné.Bissau e Cabo Verde,
através de um Tratado rubri-
cado pelos camaradas João
Bernardo Vieira e pedro Pi-
res s que deverá ser posterior-
mente assinado pelos doís
Chefes de Estado.

A Conferência lntergove¡.
namental, composta por dele.
gações governamentais dos
dois Estados,.chefíadas pelos
respectivos chefes de Gover-
no, tem þor mandator segun¡
do'esto documento, debater
todas as questões que interes-
sem à coordeiração da acção
dos dois Estados nc camínho
da construção da Unidade e
dp Progresso comum da Gui-
né-Blssåu e Cabo Verde; pro-

mover a aproxlmação progresr

,siva das polfticas económica

e social dos dois Estados

através de um desenvolVímen-
to harmonioso e convergente

das actividades económicas;

da harmonização da polftíca

¡nterna e internacional dos dois

Estados; estabelecer relações

mals estreitas a todos os ní-

veis, .entre ,os dois povos e

exercer qualquer' outra com-

petência que lhe for atribuída

pelo Conse.lho da Unidade.

' Ela reger.se-á por Estatutos

que foram aprovados em Pro-

clube dos oficiais, que não'
constava no Programa, mas
quo os oficiais nigerínos in.
s¡stiram que Se realizasse, a
pista de dança também esteve
sempre repleta.

Dê salientar que durante a

manhã de ontem quatro mem-
bros da nossa delegaçäo, che-
fiados Èelo comandante Ju-
lião Lopes, foram recebìdos
pelo coronel Seyni Kountché,
Presidente do Conselho Mili-
tar Supremô e Chefe de Es.
tadc, no seu gabinete de tra-
balho, e também pelo ministro
da Juventudo, Desportos e

Cultura.
No decorrer da audiência,

J

tocolo próprio,. Este estatuto
fala dos princfpios e ,objecti.
vos da intergovdrnamental, da
sua organização e funciona-
mento do plenárici, das co-
m¡ssões, e das sub-com¡ssões,
da críação do Gabinete Execu.
tivo e das disposições finan-
ceiras,

Compete ao Gabinete Exe-
cutivo seguir oonstantemente
e dinamizar o processo de
execução das decisões da Con.
ferência lntérgovernamental;
preparar a realização das reu-
niões .anuais da Conferência,
promover a publicação, ,no Bo-
letim Oficial, das decisões e
deliberações da Conferência;
dinamizar o funciona,mento
das oomissões e do .processo
de coordenação entrê os de-
partamentos .ggvêrnamenta¡s
correspondentes da Guiné e
Cabo Verde, preparar o ànte.
.projecto do orçamento da
Conferêncla, gerir o orçamen-
to da lntergovernamental e tu.
do o que lhe for cometido
pelo Chefe do Governo e pe-
la Conferência lntergoverna.
mental.

O camarada Nino Vieira
frisaria em declaraçöes pres-
tadas à imprensa, em S. V¡-
cents, que (este bureau de
controle. de actividades de ca-
da^ sector ou departamento,
val dar um impulso ao novo
ritmo de trabalho para que
possamos at¡ng¡r o objectivoqle pretendernos. 

- 
a unida-

de. eDo mesmo modo, uma
vez traçados os programás de
trabalho, existem já os orga-

nismos de controle e dinami-

zação da acção, com a crÍal

ção das Comissöes e Sub-Co-

missões e os Gabinetes €XOCu-

.tivos a funcionarem em regi'

me permanente, garantindo'

além disso, äs ligações indiå'

pensávéis entre os sectores

afins de um mssmo Pafs, e

entre os sectores afins dos

dois Pafsesr..

t¡ger
o camarada SeYn¡ Kountchó
falou dos acordos de amizade
e cooperação aséinados aquan'
do da sua v¡s¡ta em Novem-
bro de 1978 à Guiné-Bissau
e dos laços de amizade que

lhe ligam ao camadada Pre'
s¡dente Luiz Cabral. Afirmou
também que (esta Presença
de jovens guineenses aqui no

Nlger dá-me grande alegria.
Terfamos grande Prazer se Pu-
dessem ficar mais tempo no
nosso 'pafs para o conhecerem
melhor e conviverem oom os

vossos colegas nigerinos, os

quais espero desfrutem der¡
tro em breve. de uma oportu.
nidade destas de conviúer

iuqt¡¡l ü r¡ô tlfl(*rrr Bábado,22 de DezemÈo dc 1979


